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    Palavra do Autor




    Escrever um livro nunca é fácil ou mesmo rápido. Você precisa construir personagens, criar suas histórias, suas personalidades, suas particularidades, literalmente falando, criar uma pessoa. Para criar este universo, muitas ideias aparecem de experiências vividas. Nesta primeira obra, eu misturo ficção, suspense, drama e o sobrenatural para criar uma trama que envolve valores e superstições, relacionamentos e crises, tudo com intuito de entreter junto com uma dose de reflexão. Não espere encontrar tramas vagas ou receitas consagradas por outros autores. Minha ideia sempre foi a de criar um universo com ingredientes que agreguem valor, mesmo que para isso o leitor precise traçar sua própria linha de raciocínio, criar sua própria interpretação da situação. Detesto clichês, muito menos pretendo seguir receitas de bolos. Cada escritor tem algo para dizer da sua forma, devendo ser única, não uma cópia...




    Espero que gostem do resultado.




     




    Atenciosamente,




     




    Robson Ramos Stumpf


  




  

    Dedicatória




    Dedico esse livro a alguns amigos em especial, tanto novos quanto antigos, que oferecem um grande apoio nessa jornada chamada vida. A amizade deles é um dos meus maiores e preciosos tesouros. Marcelo Meregalli, Helem Argenta, Franco Rech e Rosane Cemin, este livro aqui é para vocês!




    Uma dedicatória especial para Cláudia Carla Muniz que foi minha “cobaia” neste livro, ou seja, a primeira pessoa que leu esta história.




    Dedico em especial também para minha mãe, a senhorita Osvaldina Vidal Ramos.




     




    Obrigado por tudo!!!


  




  

    Prólogo




    — O que realmente importa? — Indagou uma mulher bem vestida guiando um carro. Ela tinha cabelos castanhos medianos ondulados, olhos castanhos, corpo magro, aparentando trinta e poucos anos. Ela conversava com um homem pelo telefone celular conectado no viva voz do carro.




    — Sim, o que realmente importa?




    — Eu não sei. — Disse a mulher com tom de falsa incerteza. — Você e nossa filha?




    — Boba! — Comentou a voz masculina do outro lado da ligação. — Estou falando sobre nossos pacotes de viagem. O que mais importa para você: a aurora boreal da Finlândia ou o paraíso de Bora-Bora?




    — Eu não sei, querido. Para mim, tanto faz. O que você escolher estará bom para mim.




    — Mas eu quero sua opinião. O que você prefere?




    — Com toda certeza, calor. — Respondeu ela guiando o carro por uma estrada secundária nos arredores da cidade, área serrana com muitos morros, encostas, desfiladeiros e densa vegetação.




    — Bom! Então será. Bora-Bora!




    A mulher abriu um sorriso, comentando:




    — Mas e a Marissa, Roberto? Vamos levá-la junto?




    — Não, não. Vamos deixá-la com sua irmã. Essa será nossa nova lua de mel.




    A mulher abriu um sorriso, chegando perto de uma forte curva amparada por um muro de concreto que limitava a estrada de uma vertiginosa queda.




    — Se você diz... — A ligação caiu, o que a fez dizer: — Ótimo! — A mulher desligou o celular, começando a descer uma ladeira. Ela pressionou o freio para controlar a velocidade do carro, porém os freios não responderam. — Mas o que...?




    A mulher pressionava fortemente os freios, mas eles não respondiam. Ela entrou em pânico ao ver a forte curva à frente, não conseguindo controlar o carro que saiu da pista depois de bater e destruir a mureta, despencando em um desfiladeiro.




    A mulher gritou vendo o carro mergulhando no imenso verde da floresta, batendo violentamente no final do penhasco, explodindo na hora, erguendo uma bola de fogo em meio ao verde.




    Um carro que estava alguns metros atrás parou, ligou o pisca-alerta, começando a fazer uma ligação de emergência enquanto no local onde o carro bateu, existia um senhor de paletó negro, cabelos brancos, expressão fria e serena que observava as chamas como se fosse um bonito espetáculo.




    O homem que fazia a ligação não enxergava este senhor...


  




  

    Capítulo 1 — Planos




    Passando das 22 horas de uma sexta-feira, um grupo de amigos conversava em uma lanchonete localizada em uma praça de alimentação no centro de convivência da universidade onde estudavam. A noite estava agradável, com uma temperatura amena e com uma leve brisa. Eles eram em seis, todos sentados ao redor de uma mesa enquanto conversavam e bebiam. Sobre a mesa estavam algumas latinhas de cerveja e refrigerante.




    Estavam ali Leandro de 20 anos, 1,74 de altura, cabelos negros um pouco rebeldes e compridos, com olhos pretos e traços fortes e decididos. Do seu lado direito estava Rodrigo, 20 anos, 1,82 de altura, cabelos pretos um pouco compridos, com olhos pretos instigantes e uma pequena barbicha no queixo, com feições joviais. Do seu lado estavam Helena, 20 anos, 1,69 de altura, cabelos ruivos intensos e longos, com aparência simpática, e um pouco de maquiagem estilo oriental marroquina ao redor dos olhos. Ao seu lado estava Marissa, 20 anos, 1,71 de altura, cabelos castanhos pouco ondulados e medianos, com olhos também castanhos claros e lindas expressões meigas e amigáveis. Ao seu lado estava Kayky, 20 anos, 1,76 de altura, cabelos pretos curtos e arrepiados com um pouco de reflexo, olhos azuis e feições joviais. Por último, entre Leandro e Kayky estava sentada Ananda, 20 anos, cabelos loiros lisos e longos, com lindos olhos azuis e lindas feições angelicais.




    O grupo de amigos conversava. Helena dizia:




    — Esse semestre passou muito rápido. Eu mal vi passar.




    — Foi rápido mesmo. — Confirmou Marissa colocando sobre a mesa a latinha de refrigerante que tomava. — Lembro perfeitamente da primeira aula do semestre. Lembro perfeitamente da expressão de todos com o dia de frio que fazia em agosto e hoje, dezembro, acabamos de fazer a prova final.




    — Na verdade, o tempo está passando cada vez mais rápido. — Acrescentou Helena. — Mal vemos os dias passarem. Fiz tantos trabalhos que consumiram tanto o meu tempo que nem mesmo lembro o que fiz direito nesses últimos meses. Era acordar cedo, sair de casa cedo, voltar tarde, dormir mais tarde ainda e acordar de novo. Começava na segunda-feira às seis da manhã e terminava sexta-feira às vinte e três horas.




    — Foi intenso mesmo. — Concordou Leandro observando a amiga. — Rápido, cansativo e desafiador, mas passamos por mais essa! Isso é o que importa!




    — Eu não vou sentir falta desse semestre! — Afirmou Kayky convicto, soando também cansado. — Mas não vou mesmo!




    — Por que, Kayky? — Indagou Ananda sorrindo, considerando o comentário engraçado. — O que aconteceu?




    — Quase me ferrei! — Respondeu ele agora indignado. — Passei nas disciplinas por muito pouco. Eram trabalhos daqui, trabalhos dali, trabalhos de acolá... Eu tinha tantos trabalhos que não conseguia terminar um sem começar o outro. Quase enlouqueci! Por isso que digo: que bom que está acabando!




    — Realmente você penou nesse semestre. — Confirmou Leandro fitando Kayky. — Você passou por muito pouco mesmo.




    — Muito pouco mesmo! — Frisou Kayky também sorrindo. — Só passei porque você me ajudou.




    — Não é bem assim, cara. Você tem seus méritos.




    — Não?!? Quem foi na minha casa para me ensinar três sábados consecutivos? Quem foi que chegou a fazer um filme de animação para me ajudar a entender a matéria?




    Leandro sorriu depois de escutar tais questionamentos, respondendo:




    — Eu.




    — Então? Eu tenho problemas para organizar certos aspectos da minha vida.




    — Você é bagunceiro. — Afirmou Helena sorrindo. — É diferente, Kayky.




    — Que seja! Sou bagunceiro sim, mas se não fosse por ele, eu teria me ferrado.




    — Então você está certo. Agradeça-me!




    Enquanto alguns gargalharam, Kayky comentou:




    — Eu agradeço, cara. Pode ter certeza disso.




    — Mas está acabando e é isso que importa. — Disse Rodrigo animado.




    — Férias finalmente! — Disse Helena também animada. — Isso é bom! Muito bom!




    — Bom demais! — Comentou Marissa feliz e cheia de expectativas.




    — Verdade seja dita pessoal, trabalhar o dia inteiro e ainda estudar de noite mata qualquer um. — Afirmou Ananda seriamente. — É muito cansativo. Saio de casa super cedo e volto super tarde, como a Helena comentou. Durmo cerca de cinco, seis horas por noite.




    — Nesse último semestre, se eu dormi cinco horas foi muito também. — Contava Kayky. — Domingo eu hibernava. Realmente estou nas últimas nesse final de ano.




    — Sem contar os trabalhos que também não foram poucos. — Lembrou Rodrigo.




    — Nunca tive tanto trabalho quanto esse semestre. — Protestou Helena. — Quando pensava que tinha acabado um, logo tinha outro para fazer. Como foi dito...




    — Esqueceu que todos nós pegamos as mesmas disciplinas, Helena? — Indagou Leandro observando rapidamente seu celular para ver as horas, marcando quase 22 horas. — Todos nós penamos juntos.




    — Verdade! — Confirmou Ananda fitando Leandro rapidamente. — Nesse semestre, nós ralamos juntos, mas pelo menos ajudamos uns aos outros a passar por tudo isso. Agora acabou!




    — O que importa é que passamos. — Lembrou Leandro, contente, estendendo suas mãos atrás da cabeça. — Passamos e agora poderemos descansar um pouco.




    — Graças, não é mesmo pessoal!? — Disse Ananda sorrindo.




    — Mas nessas situações eu acabo me lembrando dos nossos pais. — Comentou Marissa seriamente, deixando escapar certa ponta de decepção. — Eles trabalham, trabalham e trabalham. Estamos seguindo os passos deles.




    — Eu sei. — Concordou Leandro agora sério. — Às vezes até discuto com a minha mãe porque ela sempre está trabalhando. Sábado, algumas vezes até no domingo, depois do horário meio que diariamente... Tem semanas que eu mal a vejo e olha que moramos apenas nós dois.




    — Meu pai é outro que também trabalha feito um condenado. — Afirmou Marissa ainda usando um tom com certa tristeza. — Sábado e até domingo de vez enquanto. Igual a sua mãe, Lê.




    — É triste. — Disse Leandro voltando seu olhar para o alto.




    — Não vejo mal em trabalhar. — Comentou Helena observando seus amigos, intrigada com o que eles queriam dizer. — Isso não é algo bom?




    — Depende! — Comentou Marissa a fitando. — Existe um limite, Helena.




    — Exato. — Completou Leandro voltando seu olhar para ela. — Minha mãe não sabe a hora de parar. Ela se enfia naquele escritório cerca de 12 horas por dia, quando não fica mais. Sábado ela faz o mesmo e em alguns domingos também. Ela acabou se isolando do mundo por causa disso. Mal tem amigos, mal sai de casa para se divertir, surta quando fica mais de duas horas em casa, enfim, só sabe trabalhar. Isso é demais para uma pessoa. Ela não tem mais vida social, muito menos sabe o que é relaxar um pouco.




    — Digo o mesmo para meu pai. — Comentou Marissa observando o movimento de pessoas lanchando ao redor do local onde estavam. — Eu cresci sem ele. É frustrante não ter o próprio pai do seu lado. Eu não o via sair, não o via chegar, mal o via nos finais de semanas e depois que minha mãe morreu, ele começou a passar ainda menos tempo em casa. Eram meus tios que assistiam minhas apresentações escolares, não ele.




    — Entendi. Realmente, isso é ruim mesmo. Se eles ficam tão focados em trabalhar, acabam perdendo muito da vida, como o crescimento dos próprios filhos.




    — Isto é irônico. — Comentou Kayky atraindo a atenção de todos. — O que vocês estão dizendo é verdade. Eu concordo com tudo. Vivo o mesmo lá em casa, mas hoje meus pais me enchem o saco porque não passo tempo com eles.




    — É verdade! — Comentou Helena concordando com o comentário de Kayky. — Lá em casa é a mesma coisa. Minha mãe me torra quando me vê na frente do computador, quando estou lendo ou fazendo qualquer coisa. Ela diz que eu não passo mais tempo com ela, que eu preciso lhe dar atenção, que quer conversar um pouco e blábláblá... Quando eu posso, aí ela não pode porque está assistindo a novela dela.




    — Exato, porém nós não recebemos esse tempo deles. Por que eles estão cobrando isto agora? Não soa contraditório?




    — Falando o mínimo. — Completou Leandro fitando Marissa. — Eles não sabem a hora de parar de trabalhar, o que nos fez buscar novos meios de interagir com o mundo. Agora formamos nossa personalidade que difere da personalidade e dos costumes que eles têm. Como o Kayky disse, isso é irônico sim. Chega ser quase poético, mas não de uma forma agradável.




    — Nada agradável. — Frisou Marissa.




    — Mal de nosso grupo. — Brincou Kayky sorrindo. — Nossos pais trabalham muito e nós estamos seguindo seus passos.




    — Confesso que às vezes sinto falta da minha mãe. — Revelou Leandro. — Chegava até a brigar com ela para que conseguisse algum tempo para passar comigo quando era menor, mas acabei desistindo com o passar dos anos. Ela sempre foi dedicada ao trabalho e eu percebi que ela nunca mudaria.




    — Igual ao meu pai. — Afirmou Marissa sorrindo ao observar Leandro. — Ele diz que trabalha demais para me dar do bom e do melhor.




    — Essa é a desculpa de todos os pais. — Disse Rodrigo fitando Ananda. — Normal! Já me acostumei.




    — Tudo bem que eles trabalhem, mas acho que eles também podem e devem tirar algum tempo para descansar. — Comentou Leandro pensativo. — Ter uma boa condição de vida é bom. Ninguém pode negar, mas se não restar tempo para desfrutar desses benefícios, por que trabalhar tanto?




    — Boa pergunta... — Disse Rodrigo também pensativo.




    Um curto silêncio predominou entre eles, mas Ananda o quebrou dizendo:




    — Chega dessas lamentações. É sexta-feira! Vamos falar de coisas boas!




    — Vamos falar então de nossas férias. — Sugeriu Kayky.




    — Boa ideia! — Concordou Marissa.




    — A praia está confirmada, né? Por favor!? — Disse Helena animada. — Estou esperando por isso há um bom tempo!




    — Claro que está, Helena! — Respondeu Kayky.




    — É isso que tem me dado força nos últimos dias. — Revelou Ananda com um grande sorriso. — Acho bom essa viagem dar certo porque eu preciso sair dessa cidade e descansar.




    — Somos duas! — Afirmou Marissa. — Como o Leandro disse, vamos desfrutar do nosso dinheiro já que o economizamos por quase um ano.




    — Acho que só falta escolher a casa. — Disse Rodrigo hesitante, fitando inconscientemente Leandro. — Não é isso, Lê?




    — Na verdade, eu andei pesquisando algumas casas e encontrei algumas opções. — Leandro era o responsável por encontrar uma locação no litoral, conforme o grupo de amigos o nomeara. — Estou com os orçamentos lá em casa.




    — Esse é o bom e velho Leandro. — Comentou Ananda animada. — Sempre antecipando tudo!




    — Fazer o quê? — Comentou Kayky ironicamente. — Todo grupo sempre tem um certinho.




    — O Leandro é o certinho e estrategista do grupo, a Ananda é a mais quietinha, a Helena é a mais liberal, o Rodrigo é o mais largadão, o Kayky é o mais malandro e eu... — Dizia Marissa quando Helena a cortou, dizendo:




    — ... E você é a mais rebelde do grupo apesar da carinha de inocente.




    — Por isso que somos um grupo bacana desde os tempos de escola. — Afirmou Ananda sorrindo. — Somos diferentes uns dos outros, mas no geral somos bastante parecidos.




    — Que profundo isso, Ananda. — Ironizou Kayky. — E um pouco... confuso.




    — Cala boca! — Retrucou Ananda brincando.




    — Voltando a falar das casas que você encontrou, como elas são? — Perguntou Rodrigo interessado.




    — Difícil explicar porque cada uma delas possui um detalhe interessante. Se vocês quiserem ver, podemos ir para minha casa agora. — Sugeriu Leandro. — Amanhã é sábado mesmo. Vocês podem até passar a noite na minha casa. Lugar tem e vocês sabem. O que acham?




    — Não tem problema? — Indagou Rodrigo hesitante.




    — Vocês são de casa! — Respondeu ele sorrindo. — Além do mais, se vocês quiserem dormir lá em casa, não seria a primeira vez.




    — O que vocês acham? — Indagou Helena observando os amigos.




    — Hoje é sexta-feira mesmo e, creio eu, ninguém vai trabalhar amanhã. Por que não? — Comentou Ananda fitando Leandro, expressando com seu olhar o interesse que sentia por ele, chegando até mesmo a corar de vergonha.




    — Por mim, estou dentro! — Comentou Rodrigo sorrindo.




    — Então vamos nessa! — Disse Marissa animada.




    — Certo então! — Concordou Kayky. — Let’s go!




    — Eu ofereço carona para uma pessoa, pois hoje vim de moto. — Avisou Rodrigo sorrindo.




    — Eu estou com meu carro. — Avisou Kayky. — Dou carona para os demais.




    — Certo! — Disse Leandro fitando Rodrigo. — Vou com o Rodrigo de moto. Assim, chegaremos antes.




    — Ok! As garotas vão comigo! — Disse Kayky observando os rapazes.




    — Vamos nessa! — Disse Rodrigo levantando.




    — Nos vemos na minha casa. — Avisou Leandro também levantando.




    Todos levantaram apanhando seus respectivos materiais para seguirem para a casa de Leandro. Marissa disse enquanto apanhava seus materiais:




    — Então até depois! E dirijam com cuidado!




    — Sim, mãe! — Ironizou Rodrigo sorrindo.




    — Vai carpi! — Retrucou Marissa fingindo estar irritada. — Enche o saco de outra, Rodrigo.




    Rodrigo sorriu assim como Marissa, o que também a fez corar.




    — Até! — Despediram-se todos.




    Leandro e Rodrigo pegaram um caminho enquanto Kayky, Marissa, Ananda e Helena pegaram outro. Já distantes dos amigos, Rodrigo perguntou:




    — Como é que estão as coisas entre Ananda e você?




    — Na mesma de sempre. — Respondeu Leandro com um sorriso forçado. — Nenhum dos dois arrisca nada pelo velho e mesmo motivo.




    — Arriscar a amizade? — Deduziu Rodrigo sem hesitar.




    — Exatamente! Pior que isso também acontece com você e a Marissa. — Respondeu Leandro fitando rapidamente seu amigo.




    — Bingo! Ambos estamos no mesmo barco. Maldito barco...




    — Nem me lembra. Tenho vontade de naufragar esse barco para que ele deixe de navegar por aí perturbando as pessoas.




    — Você tem a minha ajuda se quiser.




    — Bom saber disso!




    — Sério, cara! Eu ajudo!




    Leandro sorriu depois do comentário, acrescentando algo que o deixava indignado.




    — E você quer saber de uma coisa?




    — Fale!




    — Eu acho isso uma grande estupidez, mas aparentemente, Ananda, não.




    — Eu sei bem o que você quer dizer. Marissa disse que tem medo de investir por temer perder algo, algo importante como nossa amizade.




    — Quanta baboseira.




    — Nem me fale... Mulheres e suas preocupações, suas manias de enxergarem coisas onde não existe nada.




    — Ver pelos em ovos, você quer dizer.




    — Algo do tipo.




    — É complicado mesmo. — Concordou Leandro assumindo uma expressão pensativa. — Nós, os homens, somos práticos. Se queremos algo, vamos lá para conseguir. O objetivo é atingir um resultado. Elas, as mulheres, pensam de mais e criam cenários que não existem. Tudo se resume em escolhas.




    — Falou bem. Tudo se resume a escolhas.




    Ambos continuaram o percurso pelo campus da universidade enquanto mantinham conversa sobre o comportamento feminino. Já perto dali, duas garotas dialogavam sobre um artigo de um jornal:




    — Você leu a notícia do rapaz assassinado ontem?




    — Não! Que rapaz? E o que aconteceu ontem?




    — Ontem mataram um amigo. Escuta só! — Dizia uma garota, começando a ler uma reportagem. — “Carlos Seiva Silva foi assassinado brutalmente com um tiro na cabeça. Seu corpo também apresentava várias mutilações e escoriações. Um dos braços estava quebrado e sua cabeça foi golpeada com pauladas antes de receber o tiro fatal. O crime foi cometido pelo próprio irmão que é usuário de drogas. O assassino conseguiu fugir e ainda não foi capturado!”




    — Que horror! — Comentou a amiga horrorizada. — Como pode o próprio irmão fazer isso?




    — Vai saber! Sei que toda vizinhança ficou chocada. — Disse a portadora do jornal. — Meu amigo tinha apenas 16 anos e era uma pessoa calma e amistosa, um verdadeiro amor de pessoa, porém passava por uma situação complicada por causa do irmão que nunca foi flor que se cheire.




    — 16 anos?! O que é isso?! — Disse a garota revoltada. — Que horror!




    — Eu sei. Aquele garoto era uma das pessoas mais calmas e tranquilas que eu conhecia. Já o irmão dele é um traste do pior tipo.




    — Para fazer o que fez, boa gente ele não é mesmo.




    — Ele acabou se envolvendo com drogas algum tempo atrás. Depois disso a vida da família dele só piorou. Se não me engano, esse cara chegou a ser preso, mas sabe como é a justiça brasileira.




    — Existe justiça?




    Ambas as garotas seguiram um percurso enquanto debatiam o terrível assunto que o jornal trazia sobre o assassinado do jovem de 16 anos.




     




     




    Pouco depois, Kayky guiava seu carro com Ananda e Helena caladas para Marissa fazer uma ligação de seu celular.




    — Atende! — Disse ela impaciente enquanto aguardava alguém atender. — Vamos! Atende!




    Na casa de Marissa, o telefone celular de seu pai chamado Roberto, estava tocando sobre um criado mudo até que Sandra, sua madrasta, correu para atendê-lo.




    — Querido! É a Marissa!




    — Atende, por favor! — Respondeu ele do banheiro.




    Sandra pegou o celular, atendendo:




    — Alô! — Disse Sandra, 42 anos, cabelos medianos e lisos, levemente avermelhados, 1,65 de altura, olhos castanhos claros, com feições simpáticas.




    — Sandra?




    — Sou eu sim, Marissa! Tudo bem?




    — Sim, sim. Tudo bem. Meu pai está por perto? — Perguntou Marissa fitando Kayky, sentindo-se sem jeito.




    — Não, querida. — Respondeu Sandra gentilmente, observando a porta da suíte aberta com as luzes acesas. — Seu pai está tomando banho. Posso ajudar?




    Marissa fechou os olhos para refletir enquanto Helena e Ananda fitaram-se surpresas ao perceber a hesitação da amiga. Marissa respirou profundamente, comentando:




    — Me faz um favor?




    — Claro! Qual?




    — Avisa para ele que eu vou dormir na casa de um amigo hoje.




    — Na casa de um amigo? — Disse Sandra desconfiada.




    — Isso! Diz que é na casa do Leandro. Ele sabe onde fica.




    — Pode deixar que eu aviso, Marissa. — Garantiu Sandra com certa hesitação na voz.




    — Obrigada! — Agradeceu Marissa um pouco sem jeito.




    — Nada, filha. — Respondeu Sandra simpaticamente. — Tchau!




    Marissa desligou seu telefone sem responder a despedida de Sandra. Ananda percebeu certo sentimento negativo em Marissa, perguntando:




    — A madrasta atendeu ao telefone?




    — Sim. — Confirmou Marissa ainda se sentindo desconfortável, pensando em seu pai enquanto observava o horizonte, deixando transparecer certa antipatia por Sandra. — Ela mesma.




    — Afinal de contas, você gosta ou não dela? — Indagou Ananda fitando-a. — Qual é a real entre você e essa mulher?




    — Eu não sei se “gostar” é o termo certo.




    — Não entendi.




    — Eu apenas não consigo aceitar o jeito como ela tenta ser minha mãe. Sabe aquelas conversas sobre sexo, sobre namorado, homens, coisas do gênero?




    — Sim.




    — Ela tenta forçar assuntos como estes. Ela tenta saber com quem eu ando, com quem eu saio, sobre garotos, meus gostos, minhas músicas, tudo sobre minha vida. Isso me perturba.




    — Talvez ela apenas esteja tentando ser gentil. — Comentou Helena a fitando.




    — Sei lá, mas não consigo suportar essa simpatia toda que ela transmite. Parece forçado demais para mim.




    Ananda e Helena se fitaram rapidamente depois de escutarem o comentário feito por Marissa. Kayky nada disse, porém Helena quebrou o silêncio dizendo:




    — Eu entendo, Marissa. Você sente falta da sua mãe e pelo fato dela estar tentando assumir esse lugar, o lugar de um ente querido, faz você recuar, sentir como se ela estivesse invadindo o espaço que era da sua mãe. Talvez essa mulher seja uma boa pessoa, porém mãe existe apenas uma.




    — Ah, sei lá! Não sei explicar. Apenas não gosto que ela se meta na minha vida. Ela pode ser uma ótima pessoa, pouco importa, mas me deixa quieta.




    — Você realmente não gosta dela.




    — Eu a tolero. — Comentou Marissa finalmente encontrando um jeito de se expressar. — É diferente de gostar. Eu a tolero como companheira do meu pai, porém nada mais que isso.




    — E eu entendo. — Helena voltou seu olhar para o movimento nas ruas, passando neste instante por uma rua com diversos bares. — Quando meus pais se separaram porque meu pai tinha outra, eu enxergava na nova namorada do meu pai o motivo da separação. Nunca mais fui visita-lo depois disso. Não consegui.




    — Sério? — Indagou Ananda surpresa. — A quando tempo você não conversa com ele?




    — Seis anos. Depois que amadureci, percebi que não era ela o problema, mas sim o meu pai. Apenas não queria aceitar o fato de que ele traiu minha mãe. Agora que compreendo, sei que é dele que quero manter distância.




    — Senti algo assim quando meu pai trouxe Sandra para morar lá em casa. Tipo, minha mãe morreu em outubro e em abril do ano seguinte o meu pai estava com um novo amor. Não que ele não pudesse, mas foi cedo demais.




    Marissa fitou Helena rapidamente com um sorriso forçado, voltando depois seu olhar para fora enquanto refletia, sentindo falta de sua mãe morta em um acidente de carro dois anos atrás.




     




     




    Já em sua casa, Sandra largou o celular novamente sobre o criado mudo, caminhando na direção da suíte. O quarto onde estava era grande, bem decorado, chique e convidativo, com tapetes persas pelo chão, muitas pinturas e esculturas de pequeno porte nas paredes. Roberto saiu enrolado em uma toalha da suíte, perguntando:




    — O que ela queria?




    Roberto tinha 45 anos, 1,80 de altura, cabelos negros curtos, feições sérias e firmes, olhos pretos e corpo esbelto.




    — Avisar que vai dormir fora hoje à noite.




    — Dormir fora?! — Disse ele um pouco surpreso.




    — Isso mesmo! — Confirmou Sandra observando-o vestir-se. — Não entendi direito onde, mas ela disse que você sabe onde fica. Acho que é na casa de um tal Leandro.




    — Essa garota está muito independente para o meu gosto. — Protestou Roberto colocando um roupão, desaprovando as atitudes da filha. — Dormir fora, assim de uma hora para outra?




    — Você não sabe onde esse rapaz mora?




    — Sei sim, mas não gosto dessas liberdades que Marissa tem.




    — Querido! Ela já tem 20 anos, já trabalha e além do mais, ela ainda ligou para avisar. — Protestou Sandra defendendo Marissa. — Muitos outros filhos não fariam o que ela fez.




    — Não a defenda, Sandra! — Pediu Roberto indignado. — Ela está agindo de forma imprudente nos últimos tempos. Irônica, sarcástica e até mesmo mal educada.




    — Roberto! Ela é maior de idade. Por favor! Ela é uma adulta e não uma criança.




    — Não parece com as atitudes que ela toma. Ela não se interessa pela empresa, não quer trabalhar comigo e está saindo demais.




    — Não, Roberto. Você está implicando com ela porque ela não quer seguir seus passos. Ou melhor, ela não quer seguir os passos que você determinou. É por isto sua implicância.




    — Não é implicância.




    — É sim. — Comentou ela sentando na cama. — E um pensamento extremamente antiquado. Olha o ano em que estamos e você ainda acredita que os pais devem escolher o caminho que os filhos devem trilhar.




    — Eu sou antiquado, Sandra. O nosso tempo era bom, não este em que vivemos hoje em dia onde o respeito se perdeu.




    — Talvez, porém neste aspecto você não pode incluir sua filha. — Sandra segurou as mãos de Roberto agora parado em sua frente. Sandra sorriu maliciosa, dizendo ao acariciar seu rosto depois de levantar: — Relaxa, querido! Vamos aproveitar esta noite já que a casa é apenas nossa.




    Sandra começou a beijá-lo, abraçando-o enquanto sugeria um programa para a noite que estava apenas começando.




    — Hum! Você acha que vai me comprar com esse jogo de sedução?




    — Está funcionando?




    — Está!




    — Bom!




    Roberto e Sandra retornaram para o closet, deixando o celular de Roberto sobre o criado mudo com uma foto de Marissa logo ao lado.




     




    Novamente no carro de Kayky, ele perguntava:




    — Iremos apenas nós seis para a praia ou vocês querem convidar mais alguém?




    — Por que essa pergunta? — Rebateu Helena intrigada ao fitá-lo.




    — Porque em minha opinião, acho que devemos ir apenas nós. — Respondeu ele evasivo, tentando esconder algo.




    — Também acho. — Afirmou Marissa ainda séria. — Provavelmente encontraremos alguém por lá, mas acredito que locar uma casa, dividir despesas e eventuais problemas, acredito que devemos ser apenas entre nós.




    — Verdade! — Concordou Ananda. — Acho que vamos nos divertir mais se formos apenas nós.




    — Que vai ser divertido nós seis na mesma casa, ah mas vai! — Comentou Kayky sorrindo com alguns pensamentos em sua cabeça, o que fez as três garotas franzirem o cenho, parecendo fuzilá-lo com o olhar.




    — Não entendi, Kayky. — Comentou Ananda intrigada com o tom de voz que ele havia usado. — O que você quis dizer com isso?




    — Também não gostei do comentário. — Comentou Helena ainda de cenho franzido.




    — Besteira! Pelo tom, existe alguma besteira na cabeça dele. — Comentou Marissa o fitando atentamente. — É isso, não é?




    — O que você tem em mente? — Perguntou Helena observando o amigo dirigindo.




    — Besteira minha. — Desconversou ele ainda sorrindo, mas agora sem jeito. — Besteira minha. Deixem para lá!




    — Nós te conhecemos, Kayky. — Afirmou Marissa. — Fala a verdade! No que você está pensando?




    — Agora! — Mandou Ananda.




    — Deixa quieto que é besteira minha.




    — Kayky? Agora! — Mandou Helena seriamente, notando certo ar malicioso nas expressões do amigo.




    — Fala! Desembucha! — Insistiu Ananda. — Agora!




    Marissa compreendeu o que ele estava pensando, comentando:




    — Seu filho da mãe!




    — O que foi? — Indagou Ananda voltando seu olhar para Marissa.




    — Praia requer uma boa companhia, quem sabe um romance e atualmente nenhum de nós tem. É isso que o garotão quer dizer, mas agora está com vergonha de dizer.




    — Tem que ser ele para pensar isso. — Comentou Ananda nada surpresa com os pensamentos de seu amigo.




    — É legal ter algum para namorar, principalmente na praia. Sair por aí, ir para festas, enfim, coisas do tipo. — Explicou Kayky ainda sem jeito. — Apenas estava pensando que no momento todos nós estamos sozinhos. Só isso!




    — Você quer alguém para transar, seu pervertido. — Brincou Helena.




    — Praia pede isso, Helena. — Defendeu-se ele sorrindo. — O local é legal e ideal para namorar e, se me permitem dizer, fazer algo mais ao... natural. Aceite isso!




    — Pervertido! — Bestemou Ananda.




    — Fale isso por você. — Retrucou Helena.




    — Detesto admitir, mas acho que concordo com ele. — Disse Marissa pensativa. — Ao menos dessa vez, concordo com você, Kayky. É super legal ter uma boa companhia na praia.




    — Pelo menos não sou o único. — Disse Kayky sorrindo.




    — Mas tenho que dizer que entre nós não rola nada. — Avisou Marissa séria. — Nadinha de nada!




    — Mas isso é certo! — Concordou Helena sem dúvida alguma. — Somos amigos e nada mais.




    — Será mesmo? — Indagou Marissa se lembrando de um fato, fitando Ananda maliciosamente, que por sua vez entendeu o recado.




    — Ouh! — Lembrou Helena do mesmo fato ao voltar o olhar para Ananda que corou. — É verdade! Eu tinha esquecido disto.




    — O quê?! — Indagou Ananda tentando desconversar, mas não conseguiu, corando de vergonha.




    Kayky sorriu ao fitar Ananda pelo espelho do carro, continuando a guiar seu carro enquanto o assunto continuava sendo praia e algo mais, seguindo para a casa de Leandro.




     




    Leandro e Rodrigo já estavam em casa, guardando a moto na garagem.




    — Onde está o carro da sua mãe? — Perguntou Rodrigo notando a falta do carro da mãe do amigo.




    — Para variar, ela ainda está trabalhando.




    — Mas já são mais de 23 horas. — Disse Rodrigo surpreso.




    — Diz isso para ela. — Ironizou Leandro já acostumado com aquilo.




    Os portões da casa de Leandro começaram a fechar enquanto ambos adentravam no interior.




    A casa de Leandro era mediana, mas espaçosa. Com dois pisos em uma arquitetura arrojada, a casa era branca com a garagem ao lado esquerdo, ligado com cercas de acrílico que permitiam a visão para os jardins. Na sala, uma das paredes era totalmente de vidros reforçados que permitiam uma grande iluminação. Nos quartos existiam sacadas e o teto da casa parecia terminar nas paredes. Internamente a casa era estilosa, com diversos móveis sob medida. A garagem dava acesso para um pequeno corredor que tinha a cozinha ao lado direito e uma dispensa ao lado esquerdo. Seguindo o corredor terminava na sala de jantar a esquerda e o hall de entrada a direita. A frente estava a sala de estar dividida em dois ambientes por um grande sofá de canto azul. Uma grande estante com utensílios eletrônicos, itens decorativos com ênfase em peças indianas e egípcias. Na segunda parte da sala, além do sofá de canto, existiam uma pequena biblioteca e uma mesa de centro. No segundo andar estavam os três quartos, um com suíte e um closet, e um espaçoso banheiro. Todos os quartos foram projetados minuciosamente por Letícia quando contratou uma arquiteta e uma decoradora de ambientes. A casa era grande para os dois, muito confortável e extremamente inovadora. Fora um presente deixado pelo pai de Leandro falecido em um acidente de carro mais de 10 anos atrás.




    Já na sala, Rodrigo perguntou:




    — Onde posso colocar minhas coisas?




    — Vamos largar no meu quarto. — Respondeu Leandro seguindo até seu quarto. O quarto era bem organizado, bonito e na cor azul. Ao entrar, Leandro ligou a luz e disse: — Coloque seus materiais sobre aquela mesinha.




    — Obrigado! — Agradeceu Rodrigo caminhando até a tal mesa para largar seu material.




    — Nem preciso dizer que você está em casa. — Avisou Leandro ligando seu notebook.




    — Sim, cara! Conheço sua casa desde tempos remotos. — Ironizou Rodrigo sorrindo quando viu um pôster de Cavaleiros do Zodíaco em uma parte do armário, o que o fez comentar surpreso: — Cavaleiros do Zodíaco?




    — Sim! Por quê?




    — Você não acha que está um pouco velho para isso?




    — Cavaleiros do Zodíaco marcou minha infância. Aquele desenho foi épico!




    — Eu sei, mas...




    — E você também era fissurado no desenho. Quer que eu mostre para nossos amigos você bancando o Ikki? — Indagou Leandro sorrindo enquanto o observava.




    Sentindo a provocação e a possível vergonha que passaria caso Leandro revelasse certas fotos, rebateu:




    — Não! Eu era um fã empolgado mesmo.




    — Falando o mínimo. Quer uma roupa minha para vestir? — Indagou Leandro caminhando até seu armário de roupas. — Posso te emprestar uma camiseta e uma bermuda.




    — Vou aceitar. — Respondeu Rodrigo que usava calça jeans e uma camisa social. — Preciso trocar de roupas urgentemente. Estou assando aqui dentro.




    — Se você quiser tomar um banho, fique à vontade! Ali no banheiro tem toalha, xampu e tudo mais. Eu te empresto uma roupa e está feito!




    — Não deixa de ser uma boa ideia. — Comentou Rodrigo pensando na oferta.




    — Cara! A casa é sua! Vai tomar um banho. Eu também vou tomar um bom banho depois. Preciso relaxar um pouco. Faça o mesmo!




    — Então eu vou aceitar, Lê!




    — Então vai para o banheiro que já te levo uma roupa.




    — Certo!




    — Você veste tamanho M ou G?




    — Prefiro G. — Respondeu Rodrigo seguindo para o banheiro.




    — G! — Sussurrou Leandro observando suas roupas que eram do mesmo tamanho. — Preferência por cores?




    — Qualquer uma serve. — Respondeu Rodrigo retirando sua roupa ao entrar no banheiro com direito até mesmo a uma banheira. — Ou melhor, menos rosa.




    — Haha! — Comentou Leandro irônico. — E você acha que eu tenho roupas rosa!?




    Rodrigo apareceu na porta do banheiro já sem camisa, comentando:




    — Ontem você estava usando uma.




    Leandro voltou seu olhar para ele, comentando:




    — Aquilo era roxo, daltônico.




    — É a mesma coisa!




    — Calado! — Disse Leandro voltando novamente atenção para seu armário de roupas, pegando uma camisa roxa e uma bermuda preta para Rodrigo e outras roupas azuladas com verde para si mesmo vestir. Na sequência, seguiu até o banheiro onde seu amigo retirava seus tênis e calças, lhe entregando a roupa. — Aí estão! Você pode largar seus tênis ao lado da porta do banheiro junto com os meus.




    — Valeu! — Agradeceu Rodrigo pegando as roupas cedidas pelo amigo, observando atentamente a camisa roxa. — É sério?




    — Sim. Você vai ficar bem de roxo. — Respondeu Leandro ironicamente, observando Rodrigo parado com a camisa roxa na mão, comentando irritado: — Deixa de ser fresco e usa essa camisa.




    — Eu sei. Apenas estava te irritando. — Respondeu ele abrindo um sorriso irônico, o que fez Leandro revirar os olhos.




    — Bocó! Enquanto você toma banho, vou ver o que faço para comermos.




    — Para minha pessoa, não precisa. — Respondeu Rodrigo ligando o chuveiro, porém sua barriga fez um sonoro ronco de fome.




    Leandro ficou surpreso com o som, erguendo uma sobrancelha em sinal de ironia, comentando logo depois enquanto Rodrigo estava sem jeito:




    — Aham! Sei...




    — Maldita barriga... — Disse Rodrigo observando sua barriga enquanto Leandro gargalhava.




    — Farei algumas torradas. — Avisou Leandro parado na porta do banheiro. — Fique á vontade!




    — Obrigado, cara!




    Leandro retirou-se do banheiro fechando a porta, deixando Rodrigo para ir preparar algumas torradas.




    Rodrigo escutou novamente sua barriga roncando de fome, bestemando em um resmungo:




    — Segura as pontas mais um pouco, maldita barriga. Até parece que nunca comeu!




    Rodrigo despiu-se, entrando no banho enquanto Leandro estava em seu quarto mexendo no notebook quando repentinamente sentiu um calafrio percorrendo seu corpo, o que o deixou desconfortável e surpreso.




     




    Pouco mais tarde, passado da meia-noite, no quarto de Leandro, ele estava sentado em sua cama usando a camisa e bermuda que tinha escolhido. Rodrigo estava sentado em frente ao computador com Kayky ao lado observando as fotografias das casas que Leandro separou. Ananda estava sentada em um puff observando as águas da piscina iluminadas pela lua localizada na parte dos fundos do terreno enquanto Marissa e Helena estavam sentadas em um colchão ao lado da cama de Leandro. Eles conversavam:




    — Vocês já decidiram por qual casa optaremos? — Perguntou Marissa observando as casas e os orçamentos que Leandro havia separado.




    — Eu gostei mais da casa próxima da praia. — Respondeu Kayky rapidamente.




    — Ela é muito cara para nosso orçamento. — Comentou Helena. — Embora seja top, ela também é top demais no preço.




    — Em minha opinião, a casa localizada cerca de três quadras da praia é perfeita para nós. — Comentou Ananda pensativa, voltando o olhar para seus amigos. — Preço bacana, perto do mar e do mercado, boa aparência e o importante: é rosa!




    — Também acho! — Concordou Leandro fitando Ananda. — Para nós seis essa casa seria perfeita. As fotos da casa mostram que ela é boa, bonita e segura. Só não gostei do rosa...




    — Também gostei da casa. — Avisou Marissa. — Pelas fotos, ela é boa.




    — Por mim, pode ser esta. — Concordou Helena observando as fotos da casa escolhida.




    — Então está decidido! — Disse Kayky animado.- Já temos uma casa na praia para essas férias!




    — Tudo bem para você, Rodrigo? — Perguntou Ananda o fitando, porém não houve resposta. Rodrigo estava longe dali em seus pensamentos, observando desfocadamente uma fotografia que existia perto do notebook de Leandro, onde estavam os seis sentados em um canto da sala de aula. Leandro estava no canto com Rodrigo ao lado esquerdo e com Kayky na frente. Ananda, Helena e Marissa estavam nas classes localizada na frente dos garotos, todos sorrindo. Sob a cabeça de Leandro existia uma falha luminosa que parecia atrair a atenção de Rodrigo.




    — Ele está off. — Comentou Helena sorrindo.




    Ananda confirmou positivamente, repetindo a pergunta usando um tom de voz mais alto:




    — Rodrigo? Tudo bem para você?




    Rodrigo continuou observando a fotografia e a marca perto de Leandro. Julgou familiar tal marca, porém familiar e perigosa já que sentiu medo da qual não conseguia explicar a origem.




    — Ele está fora da área de cobertura. — Brincou Leandro o observando.




    — Acorda, Rodrigo!!! — Disse Kayky batendo palmas ao lado dele. — Terra chamando!




    — O que foi? — Indagou Rodrigo voltando a si.




    — Nós que te perguntamos. Em que planeta você estava? — Indagou Helena. — Ananda está querendo saber se você concorda com a casa que nós escolhemos.




    — Desculpa! — Pediu ele um pouco sem jeito. — Estava pensando em outra coisa.




    — Nós notamos. — Comentou Marissa fitando-o com um sorriso no rosto. — Em que mundo você estava?




    Rodrigo voltou sua atenção novamente para a foto, comentando:




    — Essa foto aqui, Lê.




    — O que tem ela?




    — Ela foi tirada no semestre passado, não é?




    — Sim. Foi no dia em que fizemos um trabalho em grupo sobre direito ambiental. Por quê?




    — Não foi neste dia onde assaltaram alguém lá dentro da universidade?




    — Acho que foi. — Confirmou Leandro pensando no assunto. — Foi no estacionamento ao lado da sala onde estávamos.




    — Eu lembro disso. — Comentou Kayky observando a fotografia. — Saiu nas notícias do dia seguinte. Uma jovem foi abordada por um assaltante, um jovem drogado que vivia nos bairros próximos. Ele pediu dinheiro, mas como ela não tinha, ele acertou uma facada nela. Ela morreu lá mesmo.




    — Isto mesmo. — Comentou Leandro recordando de toda história. — Foi muito triste sair de lá com um corpo estirado no chão.




    — É, foi sim. — Concordou Rodrigo tristemente. — Minha cabeça foi longe porque a foto me fez lembrar desta história. Mas tudo bem, aconteceu. Ninguém poderia prever. — O silêncio predominou no quarto. Ananda observou à distância a tal foto, surpreendendo-se ao perceber como uma foto registrando um momento bom em sala de aula, poderia ter uma história tão triste indiretamente relacionado. Leandro fitou Rodrigo que abriu um sorriso fraco, escutando-o indagar: — Qual é a dúvida?




    — Achamos que aquela casa que fica três quadras da praia é perfeita para nós. — Respondeu Ananda. — O que você acha?




    — A casa tem três quartos, sala, cozinha, garagem para dois carros, dois banheiros e um preço bem razoável. — Explicou Leandro fitando-o seriamente, ainda percebendo a distância do amigo.




    — E é rosa. — Lembrou Ananda sorrindo, o que fez os garotos a fitarem com um olhar de desaprovação. Na verdade, sua intenção foi quebrar o clima pesado do local. — O quê? Eu gosto de rosa.




    — Eu notei! — Comentou Kayky a fitando atentamente.




    — Pode ser então. — Respondeu Rodrigo sem maiores dúvidas. — Ficamos com essa casa.




    — Então amanhã mesmo eu alugo a casa. — Afirmou Leandro percebendo que alguma coisa ainda estava perturbando o amigo.




    — Nós vamos para a praia. — Disse Kayky animado. — Nós vamos para a praia!




    — Festa à vista! — Disse Marissa animada. — Quero garotos sarados, dias de sol intenso e mar limpo. Quero tudo perfeito!




    — Ah, com toda certeza queremos tudo perfeito, Marissa. Agora falta saber se o tempo e o mar ajudarão porque ano passado o mar estava um chocolatão. — Comentou Helena com expressão de nojo. — Foi terrível!




    O grupo de amigos continuou conversando no quarto de Leandro enquanto um carro parava em frente ao portão externo da casa. O portão da garagem começou a abrir sob o olhar atento de uma mulher que guiava o carro. Essa mulher observava o portão, impaciente com a velocidade que ele abria, sem perceber que alguém estava observando tudo escondido atrás de uma árvore não muito distante dali.




    Os dois portões abriram, liberando o caminho para a mulher estacionar o carro na garagem, ao lado do carro de Kayky. Aproveitando esse momento, a pessoa que estava espionando começou a correr na direção da casa pouco depois dos portões começaram a fechar. A mulher olhou para o banco de passageiros pegando na sequência uma pasta, não percebendo que um estranho entrava em sua garagem, escondendo-se atrás do carro de Kayky, além de um senhor de paletó negro, expressões sombrias e cabelos brancos penteados para trás, sentado justamente no banco traseiro ao lado da pasta que ela pegou, parecendo cuidar de cada um dos seus movimentos. Pouco depois, os portões fecharam-se completamente, abrigando um intruso desconhecido.




    A mulher desembarcou do carro sem perceber nada de anormal, avistando os portões fechados, voltando-se na sequência para o carro, fechando a porta e ligando o alarme, sem perceber que alguém estava observando todos os seus movimentos. Não apenas uma pessoa, mas duas, e nenhuma delas, ela via. Repentinamente, o senhor de paletó negro estava parado na frente dos carros em um dos cantos da garagem, com vista tanto para ela quanto para o estranho homem agachado atrás de um dos carros.




    Ela caminhou calmamente até a porta que dava acesso ao corredor, entrando nela sob o olhar atento dos estranhos. Ela apagou a luz, fechou a porta e a trancou. Já dentro da casa, a mulher apagava as luzes por onde passava, ouvindo vozes vindas do quarto de Leandro.




    Pouco depois ela chegou ao quarto de Leandro, abrindo a porta dizendo:




    — Boa noite para todos!




    — Boa noite! — Responderam todos voltando-se para a mulher.




    — Oi, mãe! — Disse Leandro observando sua mãe parada na porta, porém novamente sentiu um forte calafrio percorrer seu corpo. Leandro o ignorou inicialmente. — Como foi o trabalho hoje?




    — Exaustivo filho, por isso mesmo peço para vocês não fazerem muito barulho. Vou ter que acordar cedo para trabalhar. — Pediu Letícia gentilmente. — Não é querer ser chata, mas estou com um pouco de dor de cabeça.




    — Tudo bem, mãe. — Assegurou Leandro. — Falaremos baixo.




    — Obrigada, filho! Fiquem á vontade! — Disse Letícia com um leve sorriso.




    — Valeu! — Disse Kayky sorrindo.




    Letícia se retirou do quarto do filho, fechando a porta, deixando todos fitando uns aos outros receosos.




    Na garagem, as luzes foram ligadas, deixando filetes transparecerem pelas frestas inferiores e superiores da porta que dava acesso ao corredor da casa.




    — Quase uma da manhã. — Disse Marissa surpresa fitando Leandro. — É esse o horário que sua mãe chega em casa?




    — Para você ver, Marissa. — Respondeu Leandro seriamente. — Não é paranoia quando digo que ela trabalha demais.




    — O caso dela é pior que o caso do meu pai.




    — É... Depois que o meu pai morreu, ela assumiu os negócios da empresa. Desde então seu horário de trabalho foi aumentando, aumentando, aumentando e hoje essa é a média de trabalho. Das sete às vinte e três horas, meia noite de vez em quando, uma hora da manhã como hoje...




    — Mas isso é demais. — Comentou Kayky surpreso com o horário de trabalho da mãe de seu amigo.




    — Eu sei, mas ela não vai mudar...




    — Acho melhor irmos dormir. — Sugeriu Ananda. — Se a rotina dela é esta, ela deve estar cansada.




    — Também acho. — Disse Helena voltando o olhar para Leandro. — Sua mãe está querendo descansar.




    — Tudo bem então! — Disse Leandro notando receio em seus amigos. — As garotas querem dormir aqui também ou querem um quarto exclusivo?




    — Acho melhor dormirmos em outro quarto. — Disse Ananda hesitante.




    — Vocês decidem garotas. — Disse Leandro fitando-as. — Se vocês quiserem dormir aqui, nós prometemos nos comportar bem.




    — Palhaço! — Ironizou Marissa.




    — Durmam aqui. — Pediu Rodrigo. — Poderemos conversar mais.




    — Não tem problema nenhum. — Assegurou Leandro. — Pegarei apenas mais um colchão no quarto de hóspedes.




    — Além do mais, já teremos que escolher quem dormirá com quem lá na praia. — Lembrou Kayky erguendo a sobrancelha esquerda sugestivamente. — Serão três quartos e nós somos seis, ou seja, três duplas. Teremos que decidir quem dorme com quem. — Kayky abriu um grande sorriso observando as garotas que reviraram os olhos. — Falando nisso, eu não quero dormir com nenhum cueca!




    — Acho melhor as garotas irem dormir no outro quarto. — Afirmou Ananda seriamente.




    — Concordo com a Ananda. — Disse Marissa convicta. — Mostre-nos o outro quarto, Leandro.




    — Não é que eu queira ser do contra, mas o que tem de mais em dormirmos todos aqui? — Indagou Helena seriamente. — Não tem nada de mais. Somos todos amigos e, creio eu, que ninguém irá desrespeitar ninguém. Embora, é claro, o Kayky esteja com essa cara de estuprador, tudo não passa de cena. Ele não faria nada conosco.




    — Aucht! — Expressou ele uma facada no peito. — Esta doeu!




    Helena sorriu ironicamente para ele que fechou a cara. Rodrigo comentou ao tentar contornar a situação, embora seu olhar tenha cruzado rapidamente com Marissa que desviou o seu ao corar.




    — Ela está certa. Temos que decidir aqui como dividiremos os quartos lá na praia. Usaremos apenas dois quartos com três integrantes em cada ou nos dividiremos em duplas?




    — Boa pergunta! — Disse Leandro cauteloso.




    — Creio que se, por exemplo, durmam dois garotos em quarto, duas garotas em outro, terão que dormir um casal no terceiro quarto. — Explicava Rodrigo. — Provavelmente, o casal vai achar isso injusto, mesmo que seja decidido na sorte. Temos que pensar nisso agora.




    — Pelo amor de Deus, são apenas quartos. — Comentou Marissa não entendo o ponto daquela discussão. — Pensamos nisso depois.




    — Ou podemos pensar nisto agora... — Comentou Kayky novamente com um sorriso malicioso.




    — Pervertido! — Resmungou Ananda.




    — Certo então! — Disse Marissa encontrando uma solução. — Já sei o que faremos!




    — Diga então! — Pediu Ananda.




    — Usaremos dois dos três quartos. Assim as garotas ficam em um quarto e vocês rapazes em outro. — Avisou Marissa. — Será melhor assim.




    — Também acho. — Comentou Ananda séria.




    — Se vocês querem assim, beleza. Eu concordo. — Avisou Helena. — Quem sabe assim, caso realmente o Kayky queira bancar o estuprador, ele ataque o Lê ou o Digo.




    — Sai fora! — Disse Rodrigo estranhando o comentário, voltando seu olhar para Kayky e Helena.




    — Muito engraçado! — Ironizou Leandro observando as amigas rirem da situação levantada por Helena.




    — Não podia perder a piada.




    — Notei. — Comentou Kayky também irônico.




    — Por mim, tudo bem! — Disse Leandro levantando. — As garotas ficarão em um quarto, eles dois em outro e eu fico com o terceiro já que eu mostrei as opções de casas.




    — Não é justo! — Comentou Kayky o fitando atentamente, pensando no que ele havia dito, comentando pouco depois de refletir novamente. — Droga, é justo sim.




    Leandro sorriu enquanto observava o amigo. Já Rodrigo disse:




    — Se vocês querem assim, nós concordamos.




    — Assim será melhor. — Comentou Marissa sorrindo enquanto analisava o corpo de Rodrigo rapidamente, com segundas intenções embora não admitisse isto si mesma.




    — Então nos guie até o outro quarto, Leandro. — Pediu Helena visivelmente sonolenta.




    Ananda pensava hesitante observando Leandro:




    “Ah meu Deus! Vou ter que dividir uma casa com o Leandro? Mas o que vai acontecer quando tivermos que dormir perto um do outro? Isso não vai acabar bem!”




    — Então, sigam-me garotas! — Pediu Leandro guiando suas amigas até outro quarto.




    As garotas seguiram Leandro, deixando apenas Rodrigo e Kayky, fitando-se decepcionados.




    — Não foi dessa vez. — Ironizou Kayky.




    — Não foi mesmo. — Frisou Rodrigo pensativo e preocupado com alguma coisa...




     




    Letícia, a mãe de Leandro, tinha 45 anos, 1,67 de altura, cabelos pretos medianos, olhos pretos, com feições firmes, mas femininas. Ela estava em seu quarto de camisola depois de tomar um banho, preparando-se para deitar. Suas expressões refletiam o cansaço que estava sentindo, ainda mais depois do exaustivo dia de trabalho.




    Ela refletia enquanto se deitava:




    “Amanhã vai ser mais um dia cheio. Acredito que até às 16 horas eu terei trabalho para fazer. Os relatórios sobre a expansão precisam ser analisados criteriosamente. Vai ser o oitavo sábado consecutivo que terei que trabalhar por causa deste projeto. Eu preciso parar um pouco depois disso.”




    Letícia rezou um Pai Nosso de olhos fechados. Após a oração, quando ela estava prestes a abrir seus olhos, escutou um estalo vindo do closet. O som atraiu sua atenção, fazendo-a franzir o cenho.




    — Casa que estoura sozinha. — Comentou ela preparando-se para deslizar a luz quando outro estalo ocorreu novamente vindo do closet. Isto a fez ficar sentada na cama observando o armário de roupas, estranhando dois estalos seguidos. Um novo estalo ocorreu, o que a fez dizer: — Mas o que...?




    Letícia levantou, rumando até o closet ao sentir-se irritada com os três estalos consecutivos que ouviu. Ao abrir a porta, avistou apenas o corredor de roupas vazio, avistando as gavetas fechadas e seus sapatos no lugar, perfeitamente alinhados. Ela observou cada centímetro atentamente, mas nada avistou.




    Embora ela não estivesse vendo nada, um espírito de uma mulher usando um vestido vermelho com uma grande marca de sangue na altura do peito, fitava justamente um par de sapatos vermelhos que existiam em uma das prateleiras. O espírito moveu o braço para tentar alcançar o sapato, porém não conseguiu tocá-lo. Sua proximidade com a madeira da prateleira fez outro estalo ecoar.




    — Mas que merda! — Disse Letícia irritada com o novo estalo. — Pode parar, por favor, casa dos sons? — Letícia fechou a porta do closet sem perceber que o mesmo senhor que esteve em seu carro minutos atrás agora estava em seu quarto, observando justamente o closet. Ele entrou no armário enquanto Letícia retornou para cama, comentando: — Deus, muita proteção para mim, meu filho e esta casa.




    Letícia apagou a luz entregando-se ao cansaço e a escuridão, logo pegando no sono. Já dentro do escuro closet, o espírito da mulher continuava observando o sapato, sempre o sapato, não percebendo o estranho homem negro parando ao seu lado. Repentinamente, ela voltou o olhar para ele, começando a expressar raiva e frustração que culminou em um grito, onde veias negras apareceram em todo seu rosto, desaparecendo completamente dali sob o olhar do senhor que nem ao menos se moveu.




    Ao ver o closet novamente vazio, o senhor de preto observou rapidamente o sapato que a mulher tanto observava, mas agora fora de forma como estavam alinhados os demais sapatos. Ele levantou sua mão direita até ele, endireitando-o novamente antes de desaparecer dali.




     




    No quarto de Leandro, a cama e um colchão de casal foram arrumados para seus amigos dormirem. Kayky deitava-se em um colchão de solteiro usando apenas uma cueca boxer, revelando uma grande tatuagem de um dragão tribal em suas costas. Já Rodrigo estava deitado em outro colchão de solteiro do outro lado da cama de Leandro.




    Eles conversavam:




    — Estou podre hoje. — Comentou Kayky. — Na hora que dormir, apagarei completamente.




    — Eu também! — Avisou Leandro deitando naquele momento também apenas de cueca, revelando uma tatuagem de uma cruz no alto do seu braço direito, na região exterior do bíceps, uma outra tatuagem nas costelas ao lado esquerdo em kanji, os símbolos japoneses, com a inscrição “amizade, liberdade e eternidade”. Seu corpo era bem definido assim como o corpo de Kayky e Rodrigo que tirava camisa e bermuda, sentando no colchão apenas de cueca boxer, exibindo uma tatuagem de lobo no topo de suas costas juntos ao ombro direito.




    — Ainda bem que as nossas férias estão chegando. Preciso descansar. — Avisou Kayky. — Preciso de festa. Preciso ver corpos novos. Urgentemente!




    Leandro sorriu após escutar Kayky, voltando seu olhar para Rodrigo, que comentou de forma vaga e pensativa.




    — E eu estou com uma sensação ruim. Não sei o que é, mas não é lá muito bom sentir isso que estou sentindo.




    — Percebi que você está inquieto. — Comentou Leandro fitando-o atentamente. — Depois da janta você ficou distante. O que você tem em mente?




    — Nem eu sei. Não sei o que está acontecendo comigo, ainda mais porque nunca fui de sentir isso.




    — Isto o quê?




    — Eu não sei. ‘Angústia’ quem sabe? — Respondeu tentando encontrar a melhor forma de expressar o que estava sentindo. — Apenas sei que isto começou nessa madrugada.




    — Você deve estar muito cansado cara. — Comentou Kayky já zonzo de sono.




    — Deve ser isso. — Disse Rodrigo sob o olhar atento de Leandro, deitando de barriga para cima, colocando as mãos atrás da cabeça. — Uma boa noite de sono deve curar isso. Boa noite!




    — Boa noite! — Retribuiu Kayky.




    — Boa noite! — Retribuiu Leandro deitando pensativo, já que algo também estava lhe perturbando, sentindo os pelos de seus braços arrepiando justamente no momento em que um novo calafrio percorreu todo seu corpo.




    Rodrigo voltou seu olhar para Leandro com o braço esticado para desligar a luz pelo interruptor que ficava próximo a cama, vendo-o observar os braços.




    — O que foi?




    Leandro não soube o que responder, voltando seu olhar para Rodrigo que o encarava.




    — Eu não sei. Apenas senti um calafrio.




    — Tenso!




    Leandro desligou a luz pouco depois, envolvendo seu quarto na escuridão da noite.




     




    Já no quarto da frente, as garotas conversavam usando tons de vozes baixo, sentadas na cama de casal usando pijamas que Leandro havia cedido. Marissa dizia:




    — Realmente está fora de cogitação a possibilidade de dividirmos um quarto com eles. Sou liberal, mas nem tanto.




    — Esses rapazes não são fáceis. — Comentou Ananda sorrindo. — Nenhum deles é.




    — Acho que na verdade a intenção deles era juntar certas pessoas que não vou dizer o nome, mas estou olhando para ela agora... — Dizia Marissa fitando Ananda com um sorriso malicioso. — ...com um certo cara dono dessa casa.




    — Sem brincadeiras, Marissa. — Pediu Ananda envergonhada. — Não vai rolar.




    — Qual é, Ananda? Todos estão cansados de saber que ambos possuem sentimentos um pelo outro.




    — Você também não pode falar nada Marissa, afinal o Rodrigo continua interessado em você.




    — Helena tem razão. Vocês dois também tem uma história complicada.




    — Não é que seja complicada, mas nós não queremos arriscar nossa amizade por algo que talvez não dê certo. — Explicou Marissa evasiva fitando Helena.




    — Corrigindo, vocês duas pensam assim, porque pelos dois, vocês já estariam namorando há um bom tempo. — Rebateu Helena.




    — É complicado! — Disse Ananda resumindo a longa história, desconfortável com o rumo da conversa. — Arriscar o que temos, o que construímos até agora é algo que eu não quero cogitar.




    — Digo o mesmo. — Acrescentou Marissa. — Eu realmente possuo sentimentos pelo Rodrigo, mas não quero arriscar perder a amizade dele caso às coisas não sigam da melhor forma possível. Gosto muito dele, por isso que não quero arriscar. Não sei se conseguiria ficar sem sua amizade.




    — Gosta ou ama? — Indagou Helena observando as amigas. — Essa é a pergunta que ambas devem fazer. — Um período de silêncio se instalou no quarto enquanto pareciam refletir sobre os sentimentos que mantinham pelo garotos do quarto ao lado. Helena notou que elas se sentiram mal, decidindo terminar com o assunto. — Bom! Já que o assunto pesou, que tal dormirmos de uma vez?




    — Acho melhor mesmo. — Comentou Ananda pensativa, deitando na cama de casal ao lado de Marissa. Já Helena deitou no colchão colocado no chão ao lado da cama onde as amigas estavam. Marissa apagou a luz, envolvendo o quarto na escuridão da noite.




     




     




    Na casa do pai de Marissa, Roberto conversava com Sandra enquanto estavam deitados na cama. Sandra dizia:




    — Você precisa relaxar um pouco, querido. Você tem trabalhado muito nos últimos dias.




    — Eu sei, Sandra. Mas assim é a minha profissão. Além do mais, acho que quem mais tem me dado preocupações é a minha filha.




    — Eu também me preocupo com a Marissa, mas acho que ela já é bem grandinha e sabe se cuidar muito bem sozinha.




    — Ela está sendo irresponsável nos últimos dias. Ela nunca foi assim.




    — Roberto! Por favor! Se existe uma coisa da qual você não pode reclamar é de irresponsabilidade por parte dela. Se ela vai sair, ela sempre te avisa aonde vai. Se ela se atrasa, ela liga para avisar. Se ela esquece alguma coisa, ela culpa-se por horas. Na verdade, acho que você é um pai super protetor.




    — Ela está rebelde, Sandra. Ou melhor, ela é rebelde. Toma decisões sem me consultar, não aceita minhas opiniões e não tem paciência para conversar comigo.




    — E você nunca teve sua fase de rebeldia?




    — É diferente. — Protestou Roberto indignado com o comportamento da filha.




    — Não vejo aonde. Se não estou errada, você deu muito trabalho aos seus pais. Sua fase de rebeldia, essa sim, foi complicada. Ela não tem nada de rebelde.




    — O quê?!




    — Lembra-se do que sua mãe contou no dia em que fomos almoçar na casa dela? Lembra?




    — É totalmente diferente...




    — Não é! Seus pais queriam que você seguisse um caminho, o caminho que eles escolheram, mas você preferiu tomar suas próprias decisões. Olha onde você está agora e diga que não valeu a pena, querido.




    Roberto ficou rapidamente confuso, sem saber o que dizer. Respirando profundamente para encontrar as palavras certas, rebateu:




    — De que lado você está afinal?




    — Bobo! Nós também passamos pelo que ela está passando agora e fizemos coisas muito piores. Você realmente não pode reclamar da sua filha.




    — Não é bem assim!




    — Porque você não quer que seja assim. Os tempos mudaram e o mundo hoje está mais liberal. Confie nela, Roberto. Confie na sua filha. Além disso, você está nesse estado porque Marissa não precisa mais de você para tomar suas próprias decisões, muito menos aceitou a escolha dela de fazer um curso superior que não tem relação com o futuro que você queria que ela seguisse. Você queria escolher a carreira para ela seguir, lembra?




    — Ela teria um futuro...




    — Não, o futuro dela estaria na sua empresa. Aqui está o grande problema. — Alertou Sandra pacientemente. — Quando te conheci, Marissa ligava para saber se poderia sair para brincar com as amiguinhas. Agora que ela cresceu e já toma suas próprias decisões. Você está acreditando que está perdendo sua filha apenas porque ela está tomando as próprias decisões. — Comentava Sandra observando Roberto observando o teto do quarto. — Confie nela, querido. Confie na filha que você tem. Marissa é uma ótima garota. Além disso, ela já te deu algum motivo para você desconfiar dela?




    — Não. — Respondeu ele ainda intransigente, refletindo sobre os questionamentos levantados por Sandra. — Acho que não.




    — Então?




    — É o que você sugere? — Indagou Roberto.




    — Converse com ela. Diga o que te preocupa, mas saiba ouvir o que ela tem para dizer também. Mas converse, não tente impor suas ideias. E lembre, aqui não é a empresa aonde você diz que é o dono, mandando e desmandando nas pessoas.




    — Bem que poderia ser.




    — Mas não é. Não é uma negociação. E para ser sincera, nem mesmo nas empresas esse pensamento é o correto atualmente. Talvez vocês dois apenas não estejam sintonizados na mesma estação, embora estejam ouvindo a mesma música.




    — Como assim?




    — Ambos estão preocupados com o futuro, porém ela quer uma coisa e você quer outra. Vocês precisam entrar em um acordo sobre isto.




    Roberto refletiu sobre o que Sandra disse, respondendo depois de alguns segundos:




    — Acho que você está certa.




    — Se eu não estiver certa, ao menos é o que eu faria. — Afirmou Sandra sorrindo.




    Roberto sorriu antes de responder:




    — Não sei o que eu faria sem você. Você sempre sabe o que dizer para me animar.




    Ambos começaram a se beijar de uma forma carinhosa. Pouco depois Sandra afastou-se dele, dizendo:




    — Preciso tomar um copo de água.




    — Á vontade!




    Sandra levantou, colocou seu roupão, pegou seu celular colocando-o rapidamente em um dos bolsos do roupão, caminhando até a porta sob o olhar atento de Roberto, deixando-o pensativo, ainda preocupado com a filha.




     




    “Leandro caminhava debaixo de uma forte chuva por uma rua que não lhe era estranha, mas que não estava conseguindo identificar. Era de noite e as luzes dos postes de iluminação estavam ligadas. Em seu rosto havia alguns cortes e hematomas, seu nariz sangrava um pouco e sua visão estava prejudicada. Já em seu abdômen havia um grande corte que sangrava, fazendo-o caminhar com uma mão sobre ele, sentindo fortes dores por todo seu corpo.




    Ele caminhava no meio da rua, parecendo estar procurando por alguma coisa, prosseguindo com muita dificuldade, tentando manter o equilíbrio, usando suas últimas forças.




    — Eu tenho que conseguir! — Dizia ele com muita dificuldade, quase como em um sussurro. — Eu tenho que conseguir!




    Ele continuou andando debaixo da forte chuva pela estranha rua até finalmente começar a ver algo pouco mais a frente. Como sua visão estava entorpecida, Leandro avistou algo iluminado em meio à distorção causada pela chuva em seus olhos. Ele tentou focar o olhar no que via, porém seu olhar se voltou rapidamente para uma toalha verde estirada na calçada perto do ponto onde ele passava, local esse onde existia uma espécie de colar prateado com um pingente sobre ela.




    Voltando novamente a atenção para o ponto luminoso onde existiam algumas pessoas, Leandro tentou acelerar os passos para chegar lá, reconhecendo seus amigos Marissa, Kayky e Helena parados debaixo da forte tempestade em uma esquina, parecendo que eles o aguardavam.




    — Esperem! — Sussurrou ele próximo dos amigos, tentando alcançá-los. — Esperem por mim!




    Os três amigos sorriram enquanto o aguardavam, porém a expressão deles pareceu mudar para algo expressando duvida ou incerteza. No instante seguinte, por um breve momento, o céu se tornou vermelho e no local onde seus amigos estavam agora existia também um carro completamente destruído, restando apenas as ferragens do que um dia foi um carro.




    Naquele momento alguém segurou seu braço direito, fazendo-o ver uma série de imagens confusas em sua mente que não conseguia ordenar ou mesmo interpretar. Depois de alguns segundos ele voltou o olhar para quem estava segurando seu braço, vendo um jovem rapaz com o rosto ensanguentado, com um grande ferimento na cabeça, inúmeros cortes e com um braço quebrado, levando um grande susto com sua aparência e olhar fixo, profundo e nitidamente enfurecido.”




     




    Leandro acordou ofegante e completamente suado, sentando em sua cama, ligando a luz do quarto, observando tudo ao seu redor, avistando seus amigos dormindo, tentando refazer-se do seu pesadelo.




    Leandro levantou, caminhou perturbado até o banheiro, entrou ligando a luz, seguindo até a pia para lavar o rosto, pensando ainda confuso depois de seu pesadelo:




    “Mas que pesadelo foi esse? O que raios foi aquilo? E por que agora estou sentindo essa sensação tão ruim?”




    Pelo espelho, observou o reflexo do mesmo jovem ensanguentado parado na porta do banheiro. Levou um grande susto, voltando o olhar diretamente para porta onde não existia ninguém. Observou novamente o espelho, nada avistando. Sentiu o coração disparado e outro arrepio varrer todo seu corpo.




    Ananda estava acordada no quarto que estava passando a noite, vendo as mensagens em seu celular quando avistou um filete de iluminação debaixo da porta do quarto, decidindo levantar para ver o que estava acontecendo.




    Leandro saiu porta a fora do quarto rapidamente, envolvido por um roupão, caminhando pelos corredores da casa. Ananda abriu a porta do quarto poucos segundos depois, vendo alguém descendo as escadas que davam acesso ao primeiro piso da casa, hesitando se deveria ou não averiguar quem era.




    Leandro entrou na cozinha seguindo até a pia, pegou um copo ainda tremendo, enchendo-o de água para tomar. Enquanto tomou o primeiro gole, Leandro recordou do sonho, especialmente do rosto ferido do rapaz, tendo a estranha certeza de que já o vira antes.




    Ananda entrou na cozinha segundos depois e ao ver seu amigo de roupão, disse envergonhada:




    — Lê!? O que você faz acordado?




    — Ananda! — Disse ele levando um susto, quase deixando o copo cair.




    — Desculpa por entrar assim. Foi mal! — Disse ela parada na porta, sem saber se entrava ou não.




    — Desculpe-me você! — Pediu ele sem jeito. — Não queria ter acordado você.




    — Não, tudo bem! Eu ainda consegui dormir. — Disse ela séria, porém notando que ele estava inquieto, perguntou esquecendo-se da vergonha que sentia. — Tudo bem Leandro? Você parece estar um pouco transtornado.




    — Eu... eu estou mesmo. — Respondeu ele decidindo sentar em frente à mesa da cozinha.




    — O que aconteceu? — Perguntou ela seguindo até a mesa também, porém correu seu olhar pela fenda do roupão que Leandro estava usando, vendo seu admonem definido, além de observar as pernas desprotegidas, especialmente as coxas fortes e musculosas que ele tinha. Isto a fez corar, comentando agora nervosa: — Você está completamente suado.




    “Você está completamente suado?” Pensou Ananda em choque. “Mas que tipo de comentário é esse, Ananda? Sua burra, burra, burra...”




    — Tive um pesadelo. Eu tive um horrível, horrível pesadelo.




    — Pelo visto foi um baita pesadelo para te deixar nesse estado.




    — Foi muito real. — Disse ele ainda impressionado. — Foi muito real mesmo, tipo daqueles filmes de terror onde alguém ferido surge do nada para te atacar.




    — Nota-se pelo seu estado. — Disse Ananda o fitando, porém seu olhar não estava fixo apenas nos olhos de Leandro, o que estava deixando-a tensa.




    — Sonhei que estava andando por uma rua que eu não sei dizer qual é, mas que não me é estranha. Eu estava ferido, muito ferido, para falar bem a verdade. Parecia que eu queria chegar em algum lugar. Chovia bastante e era de noite. Lembro de ver as luzes dos postes de iluminação ligadas. Lembro também de ver o Kayky, a Marissa e a Helena me esperando mais a frente, porém longe. Era onde eles estavam que eu queria chegar. — Contava Leandro recordando de seu pesadelo. — Não importava o quanto eu andasse, parecia que não conseguia chegar até eles. Em determinado momento, um garoto que eu desconheço, eu acho, me deteve segurando meu braço. O assustador do meu sonho eram os meus muitos ferimentos e os ferimentos do outro rapaz que estava com o rosto todo sujo de sangue, com um baita ferimento na cabeça e com um dos braços quebrados. Foi horrível!




    — Não é para menos. — Disse ela fitando-o apreensiva, estranhando tal pesadelo. — Seu pesadelo foi macabro.




    — Foi tão real. — Sussurrou Leandro recordando de momento que em observou os olhos do jovem o fitando. — Foi tão angustiante.




    — E assustador, Lê. — Comentou Ananda percebendo pelas expressões do amigo que o pesadelo realmente havia mexido com suas emoções.




    — Quando o tal rapaz me tocou no braço, vi muitas imagens tão rapidamente em minha mente que não consegui ordená-las. Agora elas estão vindo à tona, porém não fazem sentido algum. Consigo ver claramente apenas um carro destruído.




    — Um carro destruído?




    — Sim. — Confirmou Leandro recordando da cena aonde, pelo banco do carona, avistou o carro adentrando na pista contrária onde um caminhão trafegava. — O bizarro, ou uma das partes bizarras, é que lembro de estar dentro de um carro furando o sinal vermelho.




    — Mas agora você está melhor? — Perguntou Ananda preocupada, fazendo-o voltar à realidade.




    — Estou sim, mas o pior agora é essa sensação... — Revelou ele um pouco apreensivo. — É um pouco de angústia, medo e muitas outras. É estranho...




    — O que realmente é normal depois de um pesadelo. Ainda mais com esse tipo de pesadelo tão intenso.




    — Estou precisando agora de mais um copo de água. — Disse ele levantando, seguindo até a pia para pegar mais água.




    Nesse meio tempo, Ananda observou atentamente o corpo do amigo, e ao notar o que estava fazendo, pensou desviando o olhar:




    “Ananda! Chega, por favor!”




    Leandro voltou-se para Ananda, vendo-a agir estranhamente. Notando isso, ela desconversou:




    — Preciso de um copo de água também.




    — Eu te sirvo. — Disse ele pegando outro copo.




    Leandro encheu outro copo com água, caminhando até a mesa, sentando na cadeira em frente à Ananda, lhe entregando o copo de água. Ananda pegou o copo começando a beber rapidamente, visivelmente tensa, tensão essa que Leandro percebeu, sorrindo levemente ao entender porque já que a fenda de seu roupão estava bem aberta na frente, praticamente na altura da cintura, decidindo deixá-la assim. Ele sorriu rapidamente, recomeçando a tomar água e esquecendo do pesadelo momentaneamente.




     




    Enquanto isso, Sandra estava sentada em uma cadeira na cozinha de sua casa com um copo de leite nas mãos, observando atentamente o celular sobre a mesa. Roberto entrou naquele instante na cozinha usando apenas um roupão. Ao avistar Sandra, disse:




    — Tomando mais um copo de leite?




    — Que susto! — Disse ela se assustando com a presença dele, pegando seu celular rapidamente, colocando-o em um dos bolsos enquanto Roberto pegava um copo.




    — O que está acontecendo, Sandra? Você está sem sono?




    — Não estou conseguindo dormir. — Respondeu ela parecendo pensativa e preocupada.




    — Você nunca foi disso.




    — Por isso que estou surpresa. Nunca tive problema para dormir.




    — Algo te preocupa?




    — Não a tal ponto de me tirar o sono. — Respondeu ela deixando passar certa preocupação.




    — Não foi o que pareceu agora. Essa é a sétima vez que você vem aqui para a cozinha tomar um copo de leite.




    — Uau! — Disse ela surpresa. — Sete vezes!?




    — Isso que são apenas 03h43min da manhã.




    — Você está me cuidando? — Indagou Sandra brincando com Roberto.




    — Não, apenas estou estranhando sua inquietação nessa noite. Você sempre teve um sono profundo, do tipo “a casa cai e você continua dormindo”.




    — Eu sei. Não sei explicar o que está acontecendo. — Refletindo bem sobre o motivo que estava tirando o sono, acabou comentando. — Talvez seja por causa da minha mãe.




    — O que tem ela?




    — Minha irmã e ela ainda não fizeram as pazes. Elas sempre brigaram. Mãe e filha com temperamento forte, porém nunca tinha visto nada igual como as coisas estão agora.




    — Tão sério assim?




    — Mais ou menos. — Respondeu ela soando séria e preocupada, novamente retirando o celular do bolso, acabando por observá-lo atentamente. — Minha irmã ligou hoje de tarde para chorar as mágoas. Pouco depois foi vez da minha mãe ligar. Ela comentou que ambas conversariam hoje à noite. Pensei que uma das duas ligaria depois, mas aparentemente tudo está quieto, calmo demais.




    — Talvez as duas tenham feito às pazes.




    — Duvido disso! As duas são orgulhosas demais.




    Roberto colocou sua mão sobre a mão de Sandra para tentar confortá-la, o que foi retribuído com um sorriso. Sandra voltou depois seu olhar para o celular, ainda apreensiva e ansiosa por uma ligação tanto da mãe quanto da irmã.




     




    Enquanto isso, na cozinha da casa de Leandro, Ananda e ele conversavam, bebendo intercaladamente um pouco de água.




    — 03h45min da manhã. — Disse ela surpresa




    — Acho que agora acabei perdendo o sono.




    — Eu também.




    — Podemos conversar um pouco, se você quiser.




    — Pode ser.




    — Qual assunto? — Perguntou Leandro fitando Ananda com um sorriso no rosto.




    — Não sei. — Respondeu ela com um pouco de vergonha. — O que você sugere? Praia? Aula?




    “Não, definitivamente não é sobre isto que quero conversar”. Pensou Leandro com uma ideia em mente.




    — Posso te fazer uma pergunta? — Pediu ele seriamente a fitando.




    — Manda! — Respondeu ela com receio do que viria. — Claro que eu me dou o direito de não responder.




    — Por que você terminou seu namoro com o Bruno? — Perguntou Leandro de forma direta. — Vocês estavam juntos há seis meses.




    Ananda refletiu um pouco sobre aquela pergunta, tentando encontrar a resposta mais apropriada. Não ficou surpresa com a pergunta, muito menos pela postura direta de Leandro. Era algo que gostava nele.




    — Não estava dando certo. — Respondeu ela vagamente. — Por que essa pergunta?




    — Curiosidade!




    — Então eu te pergunto, por que você terminou seu namoro com a Renata? Apenas por curiosidade!




    — Sei! — Retrucou ele sorrindo. — Também não estava dando certo.




    — Não vale usar minha resposta. — Reclamou ela sorrindo, deixando-a mais linda do que já era.




    — Não estava indo para frente? — Disse ele usando uma resposta semelhante.




    — Para, Lê! — Disse ela sorrindo um pouco envergonhada. — A verdade!




    — A verdade?




    — Sim.




    — A Renata tinha muito ciúme de você. — Respondeu Leandro sem fazer mais rodeios, pegando Ananda de surpresa.




    — Ah! O quê? Sério? — Disse ela expressando surpresa como autodefesa.




    — Ela dizia que eu me importava mais com você do que com ela. Ela disse que eu teria que optar por uma de vocês.




    — Capaz? Você está falando sério?




    — Sim. Optei por você.




    — Ouh! — Disse ela um pouco sem jeito. — Eu não sabia disso, embora isso explique porque ela nunca mais falou comigo.




    — Ela te odeia. Ela passou a te odiar depois que, exatamente no dia do aniversário dela, você me ligou pedindo ajuda com seu problema com você sabe quem.




    Ananda recordou deste dia. Bruno, seu então namorado, estava caindo de bêbado um dia que ficou sozinha em casa com ele. Como ele se tornou violento, ligou para Leandro pedindo ajuda. Leandro foi e colocou Bruno para fora de casa. Agora descobriu que tal fato ocorreu justamente no dia do aniversario da então namorada de Leandro.




    — Obrigada por me animar. — Ironizou ela sorrindo. — E por que você foi?




    — Como assim?




    — Eu não sabia quer era o aniversário dela no dia em que te liguei para, bem, você me ajudar a carregar o Bruno para casa. Ele estava tão bêbado que nem mesmo...




    — Está tudo bem. Já foi...




    — Não, Lê. Eu não sabia que eu tinha... causado isto.




    — Bem, como eu disse, já foi. Além do mais, ela era um purgante.




    — Como assim?




    — Ciumenta, levemente egocêntrica e com uma dose cavalar de piadas sem graças.




    — Verdade! — Concordou Ananda sorrindo. — Ao menos sobre a parte das piadas sem graças.




    Leandro sorriu, indagando logo na sequência:




    — Você pediu a verdade. Agora é a sua vez. Por que você terminou tudo com o Bruno?




    — Ahh...! — Iniciou ela hesitante, mas acabou revelando o verdadeiro motivo do fim de seu namoro: — Ele não gostava de me ver com você.




    — Ciúmes também?




    — Pois é! — Disse ela um pouco sem jeito. — Ele dizia que você era uma presença constante entre nós.




    — Agora me senti um encosto. — Ananda sorriu depois daquele comentário. Um silêncio nasceu entre ambos, fazendo-os se fitarem por alguns segundos, até que Leandro perguntou: — Por que nós nunca tivemos nada? Por que você nunca quis ficar comigo, Ananda? Está na cara que ambos sentimos algo um pelo outro.




    — Talvez o medo de que algo pudesse dar errado. Isso poderia acabar estragando nossa amizade. — Respondeu ela cautelosa.




    — Mas nós também não podemos deixar isso passar por ter medo de arriscar algo que, com certeza, se tornaria cada vez mais forte. — Rebateu Leandro convicto.




    — Nossa amizade é muito grande e realmente eu não quero perdê-la. Até mesmo a chance disso acontecer me perturba, me assusta.




    — Quem disse que você vai perdê-la? Com toda certeza ela se tornaria algo cada vez mais intenso.




    — É um risco que talvez eu não queira correr. Nunca! — Disse ela hesitante, fitando-o sem jeito. — Acho que esse é a maior barreira que existe entre nós.




    — Você acha que nós não iríamos conseguir superar?




    — Não é assim tão fácil, Lê.




    — É uma questão de escolha. Ou você quer ou não. Está claro que você quer.




    — Talvez sim, mas como eu ficaria sem você caso algo acontecesse de errado?




    — E como você ficaria se algo desse certo? Você está apenas levantando hipóteses ruins? Por que não levantar as boas? Por que vocês, mulheres, sempre criam cenários futuros se nem ao menos conseguem fazer uma escolha no presente.




    — Não é assim...




    — Responda-me sinceramente, o que você sente por mim? Preciso ouvir isso! Preciso saber, Ananda!




    — Lê! Não faz assim!




    — Pense comigo! Estamos perdendo muito tempo que não voltará mais. Vejo em você e você vê em mim o que sentimos. Todos sabem disso! Nós estamos andando em círculos por três longos anos. Namoramos pessoas diferentes que não nos trazem o que precisamos, o que nós realmente queremos. Nesses relacionamentos nós acabamos ferindo pessoas que nunca pretendíamos ferir, exatamente por teimar em não investir em uma relação que está na cara que tem futuro.




    — Talvez eu apenas não queira arriscar, Lê! Entenda! — Pediu Ananda bastante desconfortável com o rumo da conversa. Um novo período de silêncio nasceu entre ambos, durando alguns longos segundos. Ananda o quebrou dizendo: — Acho melhor irmos dormir.




    Leandro sorriu levemente, pegando seu copo e o de Ananda sobre a mesa, levantando sob o olhar atento da amiga. Ananda levantou séria, colocando a cadeira no lugar enquanto aguardava Leandro retornar.




    Leandro largou os copos na pia, seguindo na direção da porta onde Ananda o aguardava, repentinamente pegando-a pelo braço, encostando-a na parede do corredor começando a beijá-la intensamente. Ananda resistiu inicialmente, mas acabou cedendo ao beijo de Leandro, começando a beijá-lo com a mesma intensidade. O beijo demorou alguns instantes onde os corpos dos dois começaram a dar sinais de excitação. Ananda sentiu a ereção de Leandro colado ao seu corpo enquanto ele sentiu a ponta dos seios dela tornarem-se rijos. Pouco depois, Leandro afastou seu rosto poucos centímetros do rosto de Ananda, sussurrando:




    — Não me peça para entender isso, Ananda. Sei que você gosta de mim do mesmo jeito que eu gosto de você.




    — Leand... — Sussurrou ela um pouco confusa com a investida.




    — Não vou te forçar a nada, mas... a resposta que eu queria, eu já obtive. Pense se vale mesmo a pena perder mais tempo por causa de inseguranças.




    Leandro afastou-se de Ananda, deixando-a bastante mexida. Ele desligou a luz da cozinha, voltando-se para ela na sequência, percebendo que obteve sucesso ao fazer os sentimentos dela aflorarem.




    Ananda disse quase aos sussurros:




    — Nunca daria certo...




    — Você pode tentar mentir para os outros, mas nunca conseguirá mentir para mim ou mesmo para você. — Afirmou Leandro a fitando de perfil. — Você deve saber disso. Perder tempo porque tem medo pode acabar ferindo muito mais do que algo errado que pudesse acontecer no futuro. Espero que você saiba disso.




    Leandro recomeçou a andar sob o olhar de Ananda que o vendo se afastar disse:




    — Espere!




    Leandro parou quase na sala sob o olhar atento de Ananda. Ela observava Leandro cuidadosamente, hesitante em dizer ou fazer algo. Repentinamente, ela caminhou em sua direção, parando em sua frente, fitando-o fixamente. Leandro indagou:




    — O que você quer dizer?




    — O que você sente por mim é tão forte assim?




    — Eu te faço essa pergunta. O que você sente por mim é tão forte assim? — Rebateu Leandro fitando Ananda profundamente nos olhos, pertíssimo de sua face. — Se for como eu sei que é, como seu corpo e seu beijo mostraram que são, não precisamos esconder de ninguém, muito menos temer o que venha pela frente.




    Ananda observou Leandro atentamente, hesitante em fazer o que seu corpo estava querendo, começando a beijá-lo pouco depois. O beijo era forte, intenso e caloroso, desejado há um bom tempo. Leandro começou conduzi-la na direção da sala de estar que era dividida em duas pelos sofás. A primeira parte da sala tinha um sofá que ficava exposto de frente para a televisão. Já na outra parte, existia outro grande sofá de canto que envolvia boa parte da sala, deixando a margem oposta para mesinhas de cantos, vasos de flores e um pequeno rack com porta-retratos, pequenas estátuas de Buda e figuras indianas.




    Leandro levou Ananda até esse grande sofá de canto onde existia um travesseiro e um cobertor, jogando o cobertor no chão.




    — Melhor pararmos por aqui. — Sussurrou Ananda a Leandro, acariciando as costas de Leandro por dentro do roupão.




    — Não peça isso. — Respondeu Leandro retirando seu roupão, partindo na sequência para a parte superior do pijama de Ananda que não resistiu. Ananda estava sem sutiã, o que revelou seus seios fartos empinados, com os mamilos endurecidos. Leandro começou a acariciá-los, começando a descer até as pernas dela, retirando a parte inferior, deitando-a no sofá.




    — Lê... — Sussurrou ela recebendo carícias em seus seios, voltando seu olhar para ele, que se aproximou para beijá-la novamente.




    As mãos de ambos exploravam os corpos um do outro freneticamente. Já sem ter como recuar, Leandro parou de beijá-la para fitá-la, sorrindo levemente ao começar a retirar a calcinha de Ananda que não resistiu. Ela ergueu seu quadril para ajudá-lo. A respiração de ambos já estava ofegante, com ela observando a calcinha cair no chão. Leandro removeu sua cueca, revelando a Ananda sua excitação.




    — Eu queria isso há muito tempo... — Sussurrou ele sentindo grande excitação percorrendo todas as células de seu corpo.




    Leandro largou a cueca sobre no chão, seguindo para beijá-la novamente enquanto explorou com uma das mãos o órgão sexual já molhado de Ananda. Leandro começou a descer, beijando o pescoço, descendo para os seios, umbigo, o que fez Ananda conter um gemido, sentindo-o descer cada vez mais. Isto a fez dizer:




    — Não devemos fazer isso... ow, ow...




    Existia um interruptor ali perto que Leandro o tocou com a mão livre, desligando a luz para envolver a sala na escuridão da noite.




    Já na garagem, tudo também estava às escuras, beirando às quatro horas da manhã, porém uma das janelas estava aberta, dando acesso ao jardim por onde uma pessoa poderia passar. Do lado de fora da casa, estava o mesmo estranho, observando a casa atentamente. Seus braços estavam caídos ao lado do corpo, sendo que no pulso direito existia uma pulseira de prata.




    Rapidamente, por breves instantes, o espírito do rapaz que apareceu no pesadelo de Leandro, materializou-se atrás do estranho com a cabeça com cabelos raspados. O espírito do jovem, rapidamente desapareceu enquanto a pulseira de prata refletia a luz dos postes de iluminação.




     




    O restante da madrugada passou rapidamente. Pouco depois das seis horas da manhã, Letícia saiu de seu quarto muito bem vestida, carregando sua bolsa, passando pelo corredor que davam acesso aos quartos, chegando a sala de estar segundos depois. Ela passou por ela sem ver Leandro e Ananda dormindo abraçados na outra parte da sala que não ficava em seu campo de visão. Segundos depois, Letícia entrou na cozinha para tomar um rápido copo de leite. Após feito isso, ela seguiu para garagem, abrindo a porta, seguindo na direção de seu carro, desligando o alarme antes de abrir a porta do passageiro traseiro para colocar a bolsa.




    Ao fechar a porta, ela avistou uma janela aberta, seguindo até ela para fechá-la, sem conseguir lembrar se ela estava aberta ou fechada quando chegou em casa na noite anterior. Isto a deixou desconfiada, mas sem poder perder tempo, Letícia optou por fechá-la, voltando a rumar para o carro, abrindo a porta do motorista, entrando e sentando-se perante o volante. Ela colocou a chave na ignição, girando a chave para dar partida em seu carro que não pegou.




    — Você deve estar brincando comigo!




    Letícia tentou ligar seu carro mais algumas vezes, porém não funcionou, o que a deixou irritada e frustrada, sentada no banco do motorista. Ela observou a hora, tentando ligar o carro mais uma vez, porém novamente não funcionou.




    Letícia saiu irritada do carro, porém acabou sentindo um forte arrepio do qual não gostou.




     




    Depois das oito horas da manhã, Ananda começou a despertar lentamente, abrindo os olhos ainda um pouco zonza. Ao avistar um braço que não era seu a envolvendo, vendo o sofá de canto e suas roupas no chão, ela ergueu o cobertor que a cobria, avistando seu corpo nu colado de costas a outro corpo nu, o corpo de Leandro que comentou:




    — Não se mexa muito. Caso contrário eu vou ficar excitado de novo.




    — Lê! — Sussurrou ela levando suas mãos ao rosto.




    — Bom dia, bela adormecida. — Disse Leandro beijando o pescoço de Ananda. — Dormiu bem?




    — Eu não acredito que fizemos isso. — Disse ela baixinho.




    — Acredite! E foi bom!




    Ela voltou seu olhar de perfil para ele que sorria, movendo seu corpo para ficar frente a frente com ele.




    — Lê, isso não podia ter acontecido.




    — Se não podia ter acontecido, por que você está mexendo justamente lá?




    Ananda sorriu, comentando:




    — E fazer você acreditar que eu sou fácil?




    Leandro sorriu, comentando depois ao beijá-la na ponta do nariz:




    — Se tem uma coisa que você não é, definitivamente é fácil. Foram três longos anos de olhares, piscadelas e desencontros. — Ambos sorriram, começando a se beijarem enquanto seus corpos se movimentaram. Ela postou-se debaixo dele enquanto ele ficou por cima, penetrando-a já com o membro rijo. Ambos gemeram rapidamente, o que a fez dizer:




    — Lê, sua mãe!




    — Ela já saiu.




    — Já? — Disse ela assustada. — Será que ela nos viu?




    — Não. Ela saiu pela garagem.




    — Meu Deus... — Sussurrou ela apreensiva, porém quando Leandro começou a mover seu corpo, ela logo esqueceu do resto... por breves segundos. — Mas e o resto dos nossos amigos?




    — Ainda dormindo. — Respondeu Leandro fitando-a enquanto movia seu corpo sobre o dela. — Temos tempos.




    — Mas Lê... — Disse ela, levando as suas mãos até as nádegas de Leandro. — Que se dane!




    Ela recomeçou a beijá-lo, ambos se entregando à relação que do sofá foi para o banho. Ambos entregarem-se por completo aos sentimentos que mantinham há um longo tempo, sem se importar com mais nada.




     




    Longe dali, Letícia tentava se concentrar em sua sala de trabalho em um edifício no centro da cidade, porém não estava conseguindo.




    “Mas o que está acontecendo comigo hoje? Não estou conseguindo me concentrar em minhas tarefas. Já li e reli essas páginas diversas vezes, mas não passo dela. O que raios está havendo comigo? E essa sensação que estou sentindo desde a hora que acordei? Não estou gostando disso!» Pensava Letícia angustiada.




    Uma mulher entrou na sala naquela hora, sendo ela de estatura mediana, cabelos loiros, olhos castanhos, feições simpáticas, brincos de argola grandes, chamada Camila, dizendo:




    — Letícia!




    — Sim, Camila!




    — Não estou conseguindo contatar seu mecânico, mas assim que conseguir, te informo.




    — Obrigada, Camila. Quanto antes enviar meu carro para oficina, melhor. Tive que vir trabalhar de manhã de táxi porque meu carro não ligou.




    — Que estranho.




    — Eu sei. — Comentou Letícia pensativa. — Obrigada novamente, Camila!




    — Disponha!




    Camila saiu da sala de Letícia que ficou sozinha, novamente pensativa, não gostando do começo do seu dia. Ela voltou sua atenção para o texto, tentando relê-lo mais uma vez.




     




    Passado das nove horas do lindo e quente dia de sol, Leandro e Ananda estavam na piscina da casa conversando com vozes baixas. Ela usava um biquíni enquanto ele usava uma sunga preta, ambos dentro da água. Ananda estava animada, com um tom de voz baixo:




    — Desde quando você tem biquínis na sua casa? Quantas garotas você já trouxe aqui?




    Leandro observou o dedo de Ananda em seu peito, sorrindo para comentar:




    — Ciúmes? Cedo assim?




    — Mas é claro que sim. — Respondeu ela, agora, mudando as expressões para sérias, parecendo brava. — Você me ofereceu um biquíni na sua casa. Vai saber quantas vezes você já fez isto antes.




    — Várias! — Respondeu ele provocativo.
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